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Apresentação 

O IBGE, ao longo de sua história, vem cons- . 
tituindo um conjunto específico e bem defini­
do de conhecimentos. 

Veicular esse saber, tanto ao seu corpo de 
técnicos quanto à Sociedade, é um dever profis­
sional. Impõe-se esse dever em face do reco­
nhecimento do homem como sujeito do proces­
so de construção do conhecimento. 

Justo a esse homem, átor da transformação 
do ainda ignorado em conhecimento, nos dirigi­
mos com esta série. Nela, estaremos divulgan­
do textos simplificados, como que estabelecen­
do os primeiros passos na assimilação do nos­
so saber, um desafio didático a que nos entre­
gamos com prazer. 

Por essa via, de múltiplos usos, por diferen­
tes pessoas, estaremos promovendo o desvela­
menta de nossos processos de trabalho com 
os quais buscamos mensurar a complexa reali­
dade social, econômica e política do País. 

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1991 
A Biblioteca do IBGE recebe o nome de 

Biblioteca lsaac Kerstenetzky 

Eduardo Augusto Guimarães 
Presidente do IBGE 



Introdução 

Muitos são os desafios enfrentados no quoti­
diano de um centro de documentação, entre 
eles o de tentar controlar o extraordinário volu­
me da produção documentária. A aplicação de 
técnicas adequadas no tratamento da documen­
tação facilitará o acesso aos documentos, permi­
tindo que o ciclo da informação se dê de for­
ma eficiente, de modo a contribuir para a evolu­
ção do conhecimento e o progresso da humani­
dade. 

A principal função de um órgão de documen­
tação é de propiciar a assimilação da massa de 
informações contidas nos documentos. Hoje se 
estima que a produção anual atinge a mais de 
cem mil títulos de periódicos com mais de cin­
co milhões de artigos especializados, sem contar 
que as técnicas de tratamento usadas para o li­
vro (registro, catalogação, classificação e preser­
vação) se tornam inadequadas para jornais, re­
vistas, artigos~ teses, etc., onde, mais que a des­
crição e a classificação, o que importa é a análi­
se e a indexação do conteúdo. E mais, como 
esses veículos assumem formas cada vez mais 
diversificadas, é necessário uma constante atua­
lização nas técnicas de processamento das infor­
mações armazenadas em discos e fitas magnéti­
cas, disquetes, discos de leitura ótica e outros 
que ainda possam surgir. 
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O Processo de 
Documentação 

A função precípua do órgão de 
documentação no acompanhamento 
da produção de documentos 
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Para assegurar uma disseminação competente, o 
centro de documentação precisa garantir todas as 
etapas da produção, coleta e tratamento da informa­
ção. O processo de documentação é equivalente a 
um sistema, onde os dados são incorporados e orga­
nizados, gerando um produto a ser assimilado ou 
disseminado. Assim, com os documentos reunidos 
(entrada), a representação da informação condensa­
da e armazenada (processamento), o ciclo se com­
pleta na etapa de difusão (saída). (Figura 1) 

Concluída essa fase, começa a interação com o 
universo dos usuários, através da criação das fontes 
de documentação, que são os próprios veículos de 
disseminação. A primeira etapa do ciclo se encerra 
com o uso da informação que pode se realizar de 
dois modos: 

a) passivo -com os catálogos e repertórios orga­
nizados para consulta pelos interessados que vêm 
em busca de informação; e 
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- b) ativo - com as publicações de alerta (boletins 
bibliográficos, sumários de· periódicos) anunciando 
a chegada do documento e estimulando a procura 
por informações mais recentes, num movimento con­
tínuo de ação e reação. 

Figura 1 - Fluxo da produção de informações 

USUÁRIOS 

OUlRAS FONTES IBGE 

PRODUÇÃO DOCUMENTÁRIA 

COLETA 
• registro • desenvolvimento de coleções 

TRATAMENTO 
. classifiCação . catalogação . análise 

DISSEMINAÇÃO 
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A Biblioteca Central 

Origem e evolução do Departamento de 
Documentação e Biblioteca 

12 Pano Compreender o IBGE - 4 



O atual Departamento de Documentação origi­
nou-se da evolução de duas bibliotecas: a de Estatís­
tica 1 e a de Geografia, correspondentes aos dois 
órgãos formadores do IBGE. A fusão dessas duas 
resultou na criação de um órgão cujo objetivo era, 
de um lado, reunir toda a produção documentária 
oriunda das pesquisas, estudos e levantamentos efe­
tuados na Instituição; e, de outro, prover os técni­
cos e pesquisadores com as informações necessárias 
à realização de seus trabalhos. 

A mudança de tecnologia no tratamento das in­
formações e a inevitável descentralização de acer­
vos por áreas especializadas resultaram necessaria­
mente na proliferação de sistemas e de serviços. 

A vasta gama de assuntos cobertos pelas ativida­
des do IBGE provocou um aumento cada vez mais 
crescente na incorporação de novos documentos. 
Com isso, a concentração do acervo em um único 
local dificultava o pleno acesso aos documentos. 
A dispersão física do IBGE, sediado em vários ende­
reços, contribuía de forma acentuada para aumen­
tar essa dificuldade. A centralização começou a pro­
vocar grandes estrangulamentos e a impedir o livre 
acesso às informações. A solução dada foi a criação 
de bibliotecas setoriais nas áreas de maior concen­
tração de uso de documentos: nas Diretorias, na 
Procuradoria Geral e na ENCE. 

1 Essa biblioteca tomou o nome de Biblioteca Waldemar Lopes, durnnte a 
XVI Assembléia Gernl do CNE, realizada no período de 17 a 25 de agosto 
de 1956, como uma homenagem a este que foi o grnnde c:olaborndor de Tei­
xeil'll de Freitas, no esforço ingente de implantação do IBGE. 
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Rede de Bibliotecas 

A informação ao alcance de seus usuários 
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A estrutura em rede se apresentou então como 
a mais viável para garantir maior agilidade no flu­
xo da informação. O tratamento continuou a ser 
processado, total ou parcialmente, no órgão central, 
também responsável pela normatização e coordena­
ção dos sistemas implantados. As bibliotecas seto­
riais ficavam desse modo mais voltadas para o aten­
dimento e para a integração dos usuários com os 
sistemas disponíveis. Também lhes caberia captar 
as necessidades de informação e fornecer os subsí­
dios para a atualização e implementação de novos 
sistemas de informação. 

A Rede de Bibliotecas do IBGE é coordenada 
em dois níveis pelo órgão central (CDDI/DEDOC). 
No primeiro, estão as bibliotecas dos órgãos técni­
cos setoriais (DPE, DGC, DI) a PGE e a ENCE; 
no segundo encontram-se as Salas de Leitura das 
Unidades Regionais (Departamentos Regionais, Es­
critórios Estaduais e Divisões de Geociências). 
(Figura 2) 
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Níveis de coordcnaçicx 

Figura 2 - Rede coordenada 
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A. Cocrdenaçio centnol B - Bibliolecaa setoriais C - Salas de leitura das Unidades Regionais 

As Salas de Leitura, ligadas aos SDDis nas Unida­
des Regionais, ocupam o segundo nível por estarem, 
fisica e funcionalmente, distantes do órgão central. 
Recebem assessoramento e, quando for o caso, orien­
tação quanto à composição de acervos mínimos, tra­
tamento técnico e atendimento aos usuários dessas 
unidades. 

Uma vez implantada, essa rede atua como interfa­
ce entre o universo de documentos e a população 
de usuários. 
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Tratamento da 
Informação 

Para Compreender o IBGE • 4 17 



Numa estrutura em rede, o órgão central estabe­
lece os métodos de controle desses processos e os 
instrumentos para a integração com os ór~ãos seto­
riais, construindo as linguagens documentarias, defi­
nindo os códigos de classificação e os sistemas de 
disseminação, através das seguintes atividades: 

a) aquisição - promovendo a melhor utilização 
de recursos físicos e financeiros, com a centraliza­
ção da aquisição permitindo controlar o desenvolvi­
mento dos acervos, de forma racional, evitando fa­
lhas e duplicações desnecessárias; 

b) catalogação automatizada - permitindo que a 
representação dos documentos seja feita de modo 
uniforme, segundo normas preestabelecidas, agilizan­
do e facilitando as operações de tratamento, com 
maior racionalização de recursos; 

c) análise e indexação- gerando uma base de da­
dos bibliográficos e criando um recurso fundamen­
tal para a disseminação de informações; 

d) controle de vocabulário - estabelecendo a ter­
minologia adequada, com hierarquização em for­
ma de tesauro, facilitando a compatibilidade entre 
os sistemas de informação existentes, tanto bibliográ­
ficos quanto estatísticos; e 

e) elaboração de veículos de disseminação (publi­
cações de alerta) - classificados por temas, funcio­
nando como um SDI (selective dissemination of in­
formation) com macroperfis de interesse, por áre­
as de atividade. 
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A Razão do 
Documentar 

A evolução do conhecimento 
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A documentação é a senda que conduz o homem 
na caminhada em direção a sua evolução. Daí que 
"tudo que existe acaba mesmo em documento", 
quer seja um livro, uma fita, um disquete ou qual­
quer outro suporte. O documento é que vai permi­
tir a comunicação de uma mensagem, de uma infor­
mação. E a informação organizada vai constituir a 
base de novos conhecimentos que, se não forem re­
gistrados, não poderão ser transmitidos às gerações 
futuras. · 

Nom--------------------------------

Elaborado a partir do documento para o Sistema de Métodos 
de Relacionamento. Módulo 4: Documentação dos Acervos, 
por Maria de Nazareth Furtado Gomes. IBGE/CDDI, 1991. 
O texto básico inclui bibliografia sobre o tema. 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O ffiGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de 
natureza estatística (demográfiCa, social e econômica), geográfiCa, 

cartográfica, geodésica e ambienta~ que permitem conhecer a realidade 
fisica, humana, social e econômica do Pais. 

VOct PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E lEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro: 

Núcleo de Atendimento Integrado· NAT 
Biblioteca Isaac Kerstenetzky 

livraria Wilson Távora 
Centro de Documentação e Disseminação de 

Informações - CDDI 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: (021 )284-0402 
Telex: 2134128- Fax: (021)234-6189 

Livraria do ffiGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 -loja 

CEP 20021 -Castelo· Tei.:(021)220-9147 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentaçao e Disseminaçao de InformaçOea • SDDI 

dos Escritórios Estaduais 

o mGE possui, ainda, agencias localizadas nos 
principais Municípios. 
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